
Aula 28 3 Armadilhas Comuns na Adoção do 
Ágil
No universo dinâmico das metodologias ágeis, a promessa de maior eficiência, adaptabilidade e satisfação do 
cliente é um atrativo poderoso. Empresas de todos os portes buscam no Ágil a chave para desburocratizar 
processos e acelerar a entrega de valor. Contudo, a jornada rumo à agilidade plena raramente é um caminho linear 
e sem obstáculos. Muitas organizações, ao tentarem implementar esses novos paradigmas, acabam caindo em 
armadilhas que, em vez de impulsionar, travam o progresso e geram frustração.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para desvendar essas "armadilhas" ou "anti-padrões" que se escondem 
por trás de uma adoção superficial do Ágil. Nosso objetivo é que você, ao final deste encontro, seja capaz de 
identificar os sinais de alerta de uma implementação falha, compreender as raízes desses problemas e, mais 
importante, equipar-se com o conhecimento necessário para propor soluções eficazes. Prepare-se para olhar além 
das cerimônias e artefatos, mergulhando na cultura e nos princípios que realmente sustentam o sucesso ágil.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos os conceitos de "Scrum-but", "Zombie Scrum" e "Cargo Cult Agile", 
termos que descrevem cenários onde a agilidade é apenas uma fachada. Você aprenderá a reconhecer esses 
padrões em ambientes reais e a entender como eles sabotam os benefícios esperados. Com exemplos práticos e 
uma abordagem focada na aplicação, esta aula é um guia essencial para quem busca não apenas conhecer o Ágil, 
mas vivenciá-lo de forma autêntica e produtiva.



O Que São Anti-Padrões Ágeis e Por Que 
Eles Importam?
Imagine que você está aprendendo a tocar um instrumento 
musical. Você pode memorizar as notas, a posição dos 
dedos e até mesmo a sequência de uma melodia. No 
entanto, se você não entender a teoria musical por trás, a 
harmonia, o ritmo e a expressão, sua música soará mecânica 
e sem vida. Da mesma forma, no mundo ágil, muitas equipes 
e organizações se apegam às "notas" 3 as cerimônias, os 
artefatos, os papéis 3 sem compreender a "teoria musical" 3 
os princípios e valores que dão vida à metodologia.

É nesse ponto que surgem os anti-padrões ágeis. Eles são 
soluções comuns para problemas recorrentes que, na 
verdade, são ineficazes ou até mesmo prejudiciais. Em vez 
de resolver a questão, eles a perpetuam ou criam novos 
desafios, mascarando a verdadeira agilidade.

Por que isso importa? Reconhecer esses anti-padrões é crucial porque eles representam o fosso entre a 
intenção de ser ágil e a realidade de uma implementação que não entrega os benefícios prometidos, 
gerando desperdício de tempo, recursos e, o mais grave, desmotivação da equipe.

Compreender os anti-padrões é como ter um mapa dos perigos ocultos em uma trilha. Ao saber onde as 
armadilhas estão, você pode evitá-las ou, se já caiu em uma, saber como sair. Isso é especialmente relevante para 
estudantes e profissionais que buscam certificações ou que atuarão em ambientes ágeis, pois a capacidade de 
diagnosticar e corrigir esses desvios é um diferencial competitivo e uma habilidade fundamental para qualquer 
líder ou membro de equipe ágil.



Scrum-but: "Fazemos Scrum, mas..."
Você já ouviu alguém dizer: "Nós fazemos Scrum, mas não temos Daily Scrum todos os dias", ou "Nós fazemos 
Scrum, mas o Product Owner também é o Scrum Master"? Essa é a essência do Scrum-but. O termo descreve 
uma situação em que uma organização adota o framework Scrum de forma parcial, adaptando-o de maneira que 
compromete seus princípios fundamentais e, consequentemente, seus resultados. É como comprar um carro 
esportivo e remover o motor, esperando que ele ainda corra rápido.

O Problema
Remover ou alterar elementos 
cruciais do Scrum sem 
compreender o propósito por 
trás deles, transformando o 
framework em algo que não é 
mais Scrum.

Exemplo Comum
Se a Daily Scrum é ignorada, a 
equipe perde a oportunidade 
diária de sincronização e 
identificação de impedimentos, 
o que pode levar a atrasos e 
retrabalho.

Conflito de Papéis
Se o Product Owner acumula o 
papel de Scrum Master, há um 
conflito de interesses, pois o 
foco na maximização do valor 
do produto pode se chocar 
com a necessidade de proteger 
a equipe.

Identificar o Scrum-but exige uma análise crítica da implementação. Não basta verificar se as cerimônias existem; 
é preciso observar se elas cumprem seu propósito e se os valores de transparência, inspeção e adaptação estão 
sendo praticados. Muitas vezes, o Scrum-but é um sintoma de resistência à mudança, falta de treinamento 
adequado ou uma tentativa de encaixar o Ágil em uma cultura organizacional tradicional sem promover as 
transformações necessárias.



Reconhecendo e Corrigindo o Scrum-but
Sinais de Alerta

Daily Scrums que se tornam reuniões de 
status para o gerente

Sprints que não têm um objetivo claro

Product Backlogs que são apenas listas 
de tarefas sem priorização estratégica

Falta de um Incremento de Produto 
potencialmente entregável ao final de 
cada Sprint

Estratégias de Correção

01

Educação
É fundamental que todos os envolvidos 3 da alta 
gerência à equipe de desenvolvimento 3 compreendam 
o Scrum Guide e os princípios que o sustentam.

02

Reflexão Profunda
Promover uma reflexão sobre o "porquê" de cada 
elemento do Scrum. Por que a Daily Scrum é 
importante? Por que o Product Owner e o Scrum Master 
têm papéis distintos?

03

Workshops e Treinamentos
Realizar workshops focados nos valores e princípios 
ágeis, e não apenas nas práticas.

04

Scrum Master Experiente
A presença de um Scrum Master que atue como um 
verdadeiro líder servidor e coach é vital para guiar a 
equipe.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Scrum-but Organizações que 
tentam adotar Scrum

Adaptação superficial 
ou incompleta do Scrum

"Fazemos Daily Scrum, 
mas só uma vez por 
semana."

Scrum Genuíno Organizações que 
praticam Scrum de 
forma íntegra

Scrum Guide 
(Scrum.org) e seus 
princípios

Daily Scrums diárias, 
com foco na 
sincronização e 
impedimentos da Sprint.



Zombie Scrum: A Agilidade Sem Alma
Se o Scrum-but é uma implementação incompleta, o Zombie Scrum é algo mais insidioso: é quando o Scrum 
está formalmente presente, com todas as cerimônias e artefatos em seus devidos lugares, mas sem vida, sem 
propósito real.

O Cenário

As equipes realizam as reuniões, criam os artefatos, 
mas não há engajamento, não há melhoria contínua, e 
os resultados são medíocres ou inexistentes. É como 
um corpo que se move, mas não tem consciência ou 
intenção.

Esse anti-padrão surge quando a organização adota o 
Scrum como um conjunto de rituais vazios, sem 
internalizar os valores e princípios ágeis de 
colaboração, auto-organização e entrega de valor.

Manifestações Comuns

Daily Scrums se tornam monólogos chatos

Reviews são meras apresentações sem feedback 
construtivo

Retrospectivas são sessões de reclamação sem 
ações de melhoria

A equipe se sente presa em uma rotina sem sentido

Perigo Oculto: O Zombie Scrum é particularmente perigoso porque é difícil de detectar à primeira vista. 
Tudo parece estar "em ordem" na superfície. No entanto, a falta de entusiasmo, a estagnação da 
produtividade, a ausência de inovação e a baixa moral da equipe são sinais claros de que a agilidade está 
morta, mesmo que seu corpo ainda esteja andando.



Identificando e Combatendo o Zombie 
Scrum

Sintomas Sutis
A equipe pode estar cumprindo 
as Sprints, mas sem um senso 
de propósito ou de impacto real 
no cliente. A comunicação é 
formal, mas não há troca 
genuína de informações ou 
ajuda mútua.

Métricas Enganosas
As métricas podem até parecer 
boas no papel, mas não refletem 
a qualidade do produto ou a 
satisfação da equipe.

Estagnação
A inovação é rara, e a equipe se 
limita a executar tarefas sem 
questionar o "porquê".

Como Reanimar o Scrum

Reavaliar a Visão
Reavaliar a visão do produto e o 
objetivo de cada Sprint, 
garantindo que a equipe entenda 
o valor que está entregando.

Scrum Master como 
Catalisador
O Scrum Master tem um papel 
crucial, atuando como um 
catalisador para a auto-
organização e a melhoria 
contínua.

Segurança Psicológica
Promover um ambiente onde a 
equipe se sinta à vontade para 
expressar suas preocupações, 
experimentar e falhar.

É fundamental promover um ambiente de segurança psicológica onde a equipe se sinta à vontade para expressar 
suas preocupações, experimentar e falhar. Retrospectivas eficazes, que resultem em ações concretas de melhoria 
e que sejam acompanhadas, são vitais. Além disso, a liderança deve demonstrar um compromisso genuíno com os 
valores ágeis, removendo impedimentos e empoderando as equipes. O combate ao Zombie Scrum é uma luta pela 
alma da agilidade na organização.



Cargo Cult Agile: A Imitação Sem 
Entendimento
Você já viu crianças brincando de "casinha", imitando os adultos sem realmente entender a complexidade das 
tarefas domésticas? O Cargo Cult Agile é a versão corporativa disso. O termo tem origem em um fenômeno pós-
Segunda Guerra Mundial, onde tribos melanesianas construíam pistas de pouso e torres de controle rudimentares, 
imitando os soldados americanos, na esperança de que aviões com "cargas" (suprimentos) voltassem a pousar. 
Eles replicavam a forma, mas não compreendiam a função.

No Contexto Ágil
O Cargo Cult Agile ocorre quando uma organização 
copia as práticas de uma empresa "ágil" de 
sucesso 3 como Google ou Spotify 3 sem entender 
os princípios subjacentes, a cultura organizacional 
ou o contexto específico que permitiu o sucesso 
dessas práticas.

Exemplo Típico
Uma empresa pode adotar "squads" e "tribos" 
porque ouviu que o Spotify faz isso, mas sem a 
autonomia, a cultura de experimentação e a 
liderança servidora que são essenciais para o 
modelo.

O resultado é uma adoção superficial, onde as práticas ágeis são implementadas como um checklist, sem a 
mentalidade que as torna eficazes. A equipe pode ter quadros Kanban, Daily Scrums e Sprints, mas a tomada de 
decisão ainda é centralizada, a comunicação é hierárquica e a inovação é sufocada. O Cargo Cult Agile é uma 
armadilha porque dá a falsa sensação de que a organização está no caminho certo, enquanto, na verdade, está 
apenas imitando a superfície sem colher os frutos da verdadeira agilidade.



Superando o Cargo Cult Agile

Sinais Evidentes
Práticas ágeis implementadas de forma rígida

Sem flexibilidade ou adaptação ao contexto

Obsessão por ferramentas e rituais

Pouca preocupação com a entrega de valor 
real

Frustração porque os problemas antigos 
persistem

Mudança de Foco: Da Forma para a Função

Pergunta Errada
"Como o Spotify faz isso?"

Pergunta Certa
"Por que o Spotify faz isso, e como esse princípio 
pode ser aplicado ao nosso contexto?"

Para superar o Cargo Cult Agile, é fundamental mudar o foco da "forma" para a "função". Isso exige uma profunda 
autoanálise e um entendimento claro dos objetivos da própria organização. A agilidade deve ser vista como um 
meio para um fim, e não como um fim em si mesma.

Ferramentas Poderosas: A educação e o coaching são essenciais. Treinamentos devem enfatizar os 
princípios e valores do Manifesto Ágil, incentivando a experimentação e a adaptação. A liderança deve ser 
um exemplo, promovendo uma cultura de aprendizado contínuo e empoderamento das equipes.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Cargo Cult Agile Organizações que 
copiam práticas de 
sucesso

Imitação superficial sem 
compreensão de 
princípios

Adotar "squads" e 
"tribos" sem a 
autonomia e cultura de 
experimentação.

Agilidade Autêntica Organizações que 
adaptam princípios ao 
seu contexto

Manifesto Ágil e seus 
valores

Implementar Daily 
Scrums com foco na 
colaboração e 
resolução de 
impedimentos.



Como Identificar e Corrigir os Erros Mais 
Comuns
A jornada para uma adoção ágil bem-sucedida é repleta de aprendizados. Identificar os erros comuns não é um 
sinal de fracasso, mas sim uma oportunidade valiosa para ajustar o curso e fortalecer a cultura ágil. Os anti-
padrões que exploramos 3 Scrum-but, Zombie Scrum e Cargo Cult Agile 3 são manifestações de problemas mais 
profundos, como falta de compreensão, resistência à mudança ou ausência de apoio da liderança. A chave para a 
correção está em uma abordagem sistemática e um compromisso contínuo com a melhoria.

Observar Cultura e 
Comportamento
As cerimônias são 
realizadas por obrigação ou 
por convicção? Há um 
senso de propósito e 
colaboração? As pessoas se 
sentem seguras para 
expressar ideias e falhas?

Identificar Sinais de 
Alerta
A ausência de engajamento, 
a repetição de problemas, a 
falta de inovação e a baixa 
moral são indicadores claros 
de que algo não está 
funcionando como deveria.

Aplicar Correções
A correção exige uma 
combinação de educação, 
coaching e mudanças 
estruturais. Não se trata 
apenas de "fazer" o Ágil, 
mas de "ser" Ágil.

Lembre-se, a agilidade é uma jornada, não um destino, e a capacidade de aprender com os erros é sua maior 
força.



Estratégias para Identificação e Correção
Práticas de Identificação

1

Retrospectivas
São o coração da melhoria 
contínua; se elas são 
superficiais ou não geram 
ações concretas, é um sinal de 
alerta.

2

Métricas
Observação de tempo de ciclo, 
taxa de entrega de valor e 
satisfação da equipe pode 
revelar gargalos e ineficiências.

3

Pesquisas
Entrevistas individuais e 
pesquisas de clima podem 
trazer à tona percepções 
valiosas sobre o estado da 
agilidade.

Abordagem Multifacetada de Correção

Reeducação e Treinamento
Reforçar os princípios e valores ágeis, utilizando o Scrum Guide e o Kanban Guide como base. 
Workshops interativos podem ajudar a equipe a internalizar os conceitos.

Coaching e Mentoria
Scrum Masters e coaches ágeis experientes podem guiar as equipes e a liderança, oferecendo 
perspectivas externas e facilitando a resolução de conflitos.

Apoio da Liderança
A alta gerência deve ser um modelo de comportamento ágil, removendo impedimentos, fornecendo 
recursos e celebrando as pequenas vitórias.

Experimentação e Adaptação
Incentivar a equipe a experimentar novas abordagens, medir os resultados e adaptar-se. O "State 
of Agile" pode fornecer insights sobre tendências e práticas de sucesso.

Foco no Valor
Reorientar a equipe para a entrega de valor ao cliente, garantindo que cada Sprint tenha um objetivo 
claro e que o feedback seja constantemente buscado e incorporado.

Importante: A correção não é um evento único, mas um processo iterativo. É preciso paciência, 
persistência e um compromisso genuíno com a transformação cultural.



Módulo 7

Encerramento e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pelas armadilhas 
comuns na adoção do Ágil. Vimos que a verdadeira 
agilidade vai muito além de seguir um conjunto de 
regras; ela reside na compreensão profunda dos 
princípios, na adaptação contínua e na construção de 
uma cultura de colaboração e aprendizado. Os anti-
padrões como Scrum-but, Zombie Scrum e Cargo Cult 
Agile nos servem como lembretes de que a intenção 
de ser ágil deve ser acompanhada de um 
compromisso genuíno com a transformação.

Identificar Desvios
A capacidade de identificar e 
corrigir esses desvios é o que 
diferencia uma equipe ou 
organização que apenas "faz" 
ágil de uma que "é" ágil.

Estar Atento
Esteja atento aos sinais de 
desengajamento, rituais vazios e 
imitação superficial.

Pilares do Sucesso
A educação contínua, o 
coaching e o apoio da liderança 
são pilares para construir uma 
agilidade robusta e sustentável.

Sua jornada para se tornar um especialista ágil passa por dominar não apenas o que fazer, mas também o que 
evitar.



Autoavaliação
Teste Seus Conhecimentos

1

Qual dos seguintes cenários melhor descreve o anti-padrão "Scrum-but"?
a) A equipe realiza todas as cerimônias do Scrum, mas sem engajamento ou resultados.

b) A organização copia as práticas de uma empresa ágil de sucesso sem entender o contexto.

c) A equipe adota o Scrum, mas omite ou modifica elementos cruciais do framework.

d) A liderança impõe o Scrum de forma rígida, sem permitir adaptações.

2

O "Zombie Scrum" é caracterizado principalmente por:
a) A ausência completa de qualquer prática ágil na organização.

b) A execução formal de cerimônias e artefatos Scrum, mas sem propósito ou resultados efetivos.

c) A equipe de desenvolvimento trabalhando de forma isolada, sem comunicação com o Product 
Owner.

d) A priorização excessiva de novas funcionalidades em detrimento da manutenção.

3

Qual é a principal diferença entre "Cargo Cult Agile" e uma "Agilidade 
Autêntica"?

a) Cargo Cult Agile foca em resultados, enquanto Agilidade Autêntica foca em processos.

b) Cargo Cult Agile é a imitação de práticas sem compreensão, enquanto Agilidade Autêntica 
adapta princípios ao contexto.

c) Cargo Cult Agile é exclusivo para grandes empresas, Agilidade Autêntica para startups.

d) Cargo Cult Agile é uma fase inicial da adoção ágil, Agilidade Autêntica é a fase madura.

4

Qual das seguintes ações é mais eficaz para corrigir um anti-padrão ágil?
a) Aumentar o número de reuniões para discutir os problemas.

b) Impor mais regras e controles sobre a equipe.

c) Investir em educação sobre princípios ágeis e coaching.

d) Substituir a equipe por uma nova que já seja "ágil".

5

Questão Dissertativa
Descreva como a falta de um Incremento de Produto potencialmente entregável ao final de cada 
Sprint pode ser um sintoma de um anti-padrão ágil e quais as suas consequências para a equipe e 
para o negócio.

Gabarito: 1. c; 2. b; 3. b; 4. c.



Próxima Aula

Aula 29 3 Revisão, Carreira e 
Certificações
Nesta aula, faremos uma revisão dos principais conceitos do curso, discutiremos 
oportunidades de carreira no mercado ágil e exploraremos as certificações mais relevantes 
para sua trajetória profissional.

Recursos Adicionais

Scrum Guide
A fonte oficial e mais atualizada do framework 
Scrum (scrumguides.org)

The Kanban Guide
Essencial para entender os princípios e práticas do 
Kanban

State of Agile
Relatórios anuais para acompanhar as estatísticas e 
tendências do mercado ágil

Livros Fundamentais
Obras de Jeff Sutherland, Ken Schwaber, Mike 
Cohn, David J. Anderson e Mary Poppendieck

Artigos Acadêmicos
Publicações revisadas por pares para uma visão 
mais aprofundada da pesquisa em agilidade

Órgãos Certificadores
Conteúdos da Scrum.org e Scrum Alliance com 
vasto material educativo

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


